NOSSA SENHORA DO TEMPO DO ANTICRISTO 


Nossa Senhora do Apocalipse 


Rvdo. Padre Roger-Thomas Calmel, O. P. 


«Quisera viver no tempo do Anticristo», escreveu Santa Teresinha 
em seu leito de morte (exatamente: «Ao pensar nos tormentos que serão o lote dos 
cristãos nos tempos do Anticristo, sinto que meu coração se estremece de alegría e 
queria que esses tormentos estivessem reservados para mím». Carta à Soror María do 
Sagrado Coração). 


Não cabe dúvida que a Carmelita que se ofereceu como vítima de 
holocausto ao amor misericordioso deva interceder especialmente quando o Anticristo 
se levante; não cabe dúvida que já intercede especialmente em nossa época, quando os 
precursores do Anticristo entraram no seio da Igreja; não cabe dúvida, especialmente, de 
que sua oração se perde em uma súplica que é, por assim dize-lo, muito mais poderosa: 
a da Virgem Mãe de Deus. 


Ela, que aplasta ao Dragão por sua Imaculada Conceição e sua 
Maternidade virginal; Ela, que é glorificada até em seu corpo e que reina nos Céus junto 
a seu Filho; Ela domina como soberana todos os tempos de nossa historia, e, 
particularmente, o tempo mais temível para as almas: o tempo da vinda do Anticristo, 
ou aquele da preparação dessa vinda por seus diabólicos precursores. 


María se manifesta, não só como a Virgem poderosa e 
consoladora nas horas de angústia para a vida terrena e corporal, senão especialmente 
no que a representa como a Virgem que socorre, forte como um exército em ordem de 
batalha, nos tempos de devastação da Santa Igreja e de agonia espiritual de seus filhos. 


Ela é Rainha para toda a história do gênero humano, não só para 
os tempos de angústia, senão também para os tempos do Apocalipse. 


Um momento de angústia foi o da grande guerra: hecatombes de 
ofensivas mal preparadas, implacável esmagamento sob uma tormenta de ferro e fogo; 
Forêt de Rossignol et Bois des Caures; Ravin de la mort et Chemin des Dames... 


Quantos homens, depois de haver ajustado seu cinturão, partiram 
com a terrível certeza de perecer neste tornado alucinante, sem ver jamais aparecer a 
vitória? ; às vezes, incluso, e era o mais atroz, uma dúvida aparecia em sua mente sobre 
o valor dos dirigentes e o fundamento de suas ordens. 


Porém sobre um ponto não havía dúvidas, sobre uma questão que 
sobrepassava a todas as outras: a autoridade espiritual. 


O capelão, que assistia a estes homens consagrados a servir a 
pátria até a morte, era de uma absoluta firmeza a respeito de todos os artigos da fé, e 
nunca podería chegar a inventar uma transformação «pastoral» da Santa Missa; 
celebrava o Santo Sacrificio segundo o rito e as antigas palavras, e o celebrava com uma 
piedade tanto mais profunda, com uma súplica ardente, quanto poderiam ser chamados a 
qualquer momento, êle, sacerdote desarmado e seus fiéis soldados, a unir seu sacrifício 
de pobres pecadores ao único sacrificio do Filho de Deus que tolhe os pecados do 
mundo. 


A fidelidade do capelão se apoiava, tranquilamente, na fidelidade 
da autoridade hierárquica que guardava e defendia a doctrina cristã e o culto tradicional; 
que não duvidava em expulsar da comunhão católica aos herejes e traidores. 


Na frente de batalha, em breve, em alguns instantes talvez, os 
corpos seríam aplastados, destroçados, em um horror sem nome; isto podería ser uma 
inexorável asfixia, a asfixia lenta em uma nuvem de gás; porém, apesar do tormento do 
corpo, a alma permanecería intacta, sua serenidade sería inalterada; os demonios mais 
obscuros, os das supremas mentiras, não faríam resoar o sorriso zombeteiro; a alma não 
sería entregue ao ataque traiçoeiro, tolerado vagamente, dos pseudo-profetas da pseudo- 
igreja; apesar da agonía do corpo, a alma voaria do tranquilo retiro de uma fé protegida 
ao retiro luminoso da visão beatífica no Paraíso. 


A grande guerra foi um momento de angústia. Temos aquí que 
agora entramos em um tempo de Apocalipse. Não cabe dúvida de que ainda não 
estamos na tormenta de fego que aterroriza os corpos, porém já estamos na agonia das 
almas, porque a autoridade espiritual parece já não ocupar-se de defende-las, parece 
desinteressar-se tanto da verdade da doutrina como da integridade do culto, pelo fato de 
que renuncia ostensivamente a condenar aos culpados. 


É a agonia das almas na Igreja Santa, minada desde o interior 
pelos traidores e os herejes todavía não condenados. 


Durante o curso da historia houve outros tempos de Apocalipse. 
Recordemos, por exemplo, o processo de Joana d'Arc privada dos sacramentos por 
homens da Igreja, relegada ao fundo de um negro calabouço sob a custódia de horríveis 
carcereiros. 


Porém os tempos de Apocalipse estão sempre marcados pelas 
vitorias da graça. Porque, incluindo quando as bestas do Apocalipse entrem na cidade 
santa e a exponham aos últimos perigos, a Igreja não deixa de ser a Igreja: cidade bem 
amada, inexpugnável ao diabo e a seus sequazes, pura e sem mancha, da qual Nossa 
Senhora é a Rainha. 


Ela é a Rainha Imaculada, que fará abreviar por Cristo seu Filho 
os anos sinistros do Anticristo. 


Incluindo, e sobre tudo, durante esse período, Ela nos obterá 
perseverar e santificar-nos. 


Ela nos conservará a parte que nos é absolutamente 
necessária de uma autoridade espiritual legítima. 


Sua presença no Calvario, de pé junto da Cruz, é o presságio 
infalível. Ela estava de pé junto à Cruz de seu Filho, o Filho de Deus em pessoa, para 
unir-se mais perfeitamente a seu sacrificio redentor, para merecer nÊle toda graça para 
os seus filhos adotivos. 


Toda graça, a graça para fazer frente às tentações e às tribulações 
que marcam as existencias mais balizadas, mas também a graça de perseverar, de 
levantar-se, de santificar-se nas piores provas; as provas do esgotamento do corpo e 
as provas, muito mais obscuras, da agonia da alma; os tempos também em que a 
cidade carnal cai presa dos invasores e, especialmente, os tempos em que a Igreja de 
Jesus Cristo deve resistir à autodestruição. 


Estando de pé junto à Cruz de seu Filho, a Virgem Mãe, cuja alma 
foi atravessada por uma espada de dor, a divina Virgem, que foi oprimida e abrumada 
como nenhuma criatura o será jamais, nos faz compreender, sem lugar à vacilação, que 
Ela será capaz de sustentar aos redimidos nas provas mais inauditas, por uma 
intercessão maternal pura e onipotente. 


Ela nos persuade, esta Virgem dulcíssima, Rainha dos mártires, 
que a vitória está escondida na própria Cruz e que será manifestada; a radiante manhã 
da resurreição se levantará prontamente para o dia sem ocaso da Igreja Triunfante. 


Na Igreja de Jesus, presa de modernismo incluindo entre os 
chefes, em todos os níveis da hierarquia, o sofrimento das almas, a queimadura do 
escandalo alcança uma intensidade abrumadora; este drama não tem precedentes; 
porém a graça do Filho de Deus Redentor é mais profunda que este drama. 


E a intercessão do Coração Imaculado de María, que obtém toda 
graça, não se interrompe nunca. Nas almas mais abatidas, as mais próximas de 
sucumbir, a Virgem María intervém día e noite para resolver misteriosamente este 
drama, rompe misteriosamente as cadeias que os demonios imaginavam irrompíveis. 
Solve vincla reis. 


Todos nós, aos que o Senhor Jesus Cristo, mediante uma marca 
singular de honra, chama à lealdade nestes novos perigos, nesta forma de luta da qual 
não temos experiência — a luta contra os precursores do Anticristo que irromperam na 
Igreja — voltemos ao nosso coração, a nossa fé; recordemos que creemos na divindade 
de Jesus, na maternidade divina e na maternidade espiritual de María Imaculada. 


Vislumbremos, ao menos, a plenitude de graça e de sabedoría que 
se esconde no Coração do Filho de Deus feito homem e que conduz com eficácia a 
todos os que creem; vislumbremos também a plenitude de ternura e de intercessão que é 
o privilégio único do Coração Imaculado da Virgem Maria. 


Recorramos a Nossa Senhora como seus filhos, e então teremos a 
inefável experiência que os tempos do Anticristo são os tempos da vitoria: a vitória da 
redenção plenária de Jesus Cristo e da intercessão soberana de Maria. 


Publicado domingo 03 de novembro de 2013 por Fabian Vazquez, em Radio 
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